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RESUMO O brincar faz parte da infância, e através deste possibilita um repertório de desenvolvimentos, seja na esfera

cognitiva, quanto na social, biológico, motor e afetiva. O objetivo principal deste estudo é investigar as estratégias que

o Coordenador Pedagógico busca no trabalho com o lúdico na instituição escolar. O referencial teórico constitui-se de

estudos que versam sobre a problematização do coordenador pedagógico e do lúdico. Através de uma pesquisa

alicerçada nos fundamentos de autores como Piaget, Vygotsky, Kishimoto, Charlot e outros. A metodologia empregada

foi qualitativa, com enfoque bibliográfico. Busca-se identificar que, a utilização do lúdico aliada às atividades

pedagógicas pode transformar o aprender, numa ação prazerosa que, produz resultados positivos. Palavras-chave:

Papel do Pedagogo - Coordenador pedagógico - Lúdico. ABSTRACT The play is part of child hood, and through this

enables a repertoire of developments, whether in the cognitive sphere, and in the social, biological, motor and

affective. The aim of this study is to investigate the strategies that the Pedagogical Coordinator seeking work with the

playful in schools. The theoretical framework consists of studies that deal with the questioning of the pedagogical

coordinator and playful. Through a research grounded in the fundamentals of authors like Piaget, Vygotsky, Kishimoto,

Charlot and others. The methodology was qualitative, with bibliographic approach. The aim is to identify that the use of

combined recreational to educational activities can transform learning in a pleasant action that produces positive

results. Keywords: Role of Educator - Educational Coordinator - Recreation.

1 – INTRODUÇÃO Este estudo pretende discutir através da investigação bibliográfica o papel do pedagogo, mas,

precisamente sobre as estratégias que o Coordenador Pedagógico busca como recurso pedagógico, no trabalho com o

lúdico no ambiente escolar.

Sabe-se que o coordenador pedagógico exerce função reflexiva e articulada no ambiente escolar. Para tanto, a

pesquisa objetivou identificar de que forma o coordenador pedagógico pode auxiliar no processo educacional,
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motivando o conhecimento através do lúdico. Assim, é a partir dos anos 80, com o processo de redemocratização

depois da ditadura militar, que esse profissional começa a conquistar o seu lugar. Desde então, os documentos oficiais

dos sistemas escolares insistem na construção coletiva do projeto de escola. Assim, na equipe de gestão, o diretor deve

garantir as condições de infraestrutura, e os coordenadores devem promover o desenvolvimento das reflexões sobre a

aprendizagem. Outro campo de atuação do coordenador é a formação continuada que tece de forma coletiva momentos

de investigação, estudo e questionamento, esses momentos permitem ao grupo um pensar sobre a sua própria prática

diária. Compreendemos que uma das mudanças mais significativas na identidade do coordenador é pensar sobre, o

refletir de forma a proporcionar de um aprendizado significativo.

O Coordenador Pedagógico é um profissional que deve valorizar as ações coletivas dentro da

instituição escolar, ações essas que devem estar vinculadas ao eixo pedagógico desenvolvido na

instituição. Ele deverá ser o articulador dos diferentes segmentos da mesma, na elaboração de

um projeto pedagógico coletivo. (LIMA, 2007, p.85).

Historicamente podemos dizer que a identidade do coordenador pedagógico se divide em

dois principais momentos: o anterior a lei nº 9394/96, em que o papel do coordenador era

autoritário, controlador, inspetor que a todos controla e a tudo vê... Aquele em que nada

contribuía para a construção de um saber pedagógico desafiador e democrático. A sua

função principal era supervisionar. Já posterior à lei a função é democrática e dá grande

ênfase ao coletivo, tem que se pensar de forma critica e reflexiva proporcionando aos

docentes uma formação continuada, o que consequentemente atingirá o processo de

ensino-aprendizagem dos alunos. Toda essa mudança se deve ao princípio democrático

citado na lei n. 9.394 de 1996, no artigo 3º, inciso VII, que garante a gestão democrática

do ensino público, na forma da lei e da legislação dos sistemas de ensino. Considerando o

principio da gestão democrática que está vigente na Lei n. 9.394 de 1996 (Lei de Diretrizes

e Bases da Educação Nacional – LDB), o coordenador pedagógico das escolas públicas deve

ser escolhido por voto democrático, e não indicado. Segundo a Portaria n. 27, de 2 de

fevereiro de 2012, capítulo II, artigo 16 c, o coordenador deve ser eleito pelos professores

da Instituição Escolar, e, é nesse ponto que os desafios se iniciam, pois se percebe que o

coordenador pedagógico, é um professor que está coordenador e a identidade da função

não se engloba ao ser que acaba assumindo papéis que não lhe são pertinentes, como o faz

tudo, ou o que é pior, assistente administrativo mergulhado em funções burocráticas.

[...] Não é fiscal do professor, não é dedo-duro que, sempre entrega os professores para a

direção ou mantenedora, não é pombo-correio (que leva recado da direção) para os professores

e dos professores para a direção, não é coringa/tarefeiro/ quebra-galho/salva-vidas (ajudante de

direção, auxiliar de secretaria, enfermeiro, assistente social etc. [...] (VASCONCELOS, 2008,
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p.86) O Coordenador Pedagógico age como um personagem articulador do projeto pedagógico,

formador do corpo docente, transformador do ambiente escolar. Em sua função, o coordenador

pedagógico conduz o corpo docente a um senso de união.

Diante de todo o pluralismo encontrado nas escolas, há de se considerar a necessidade de

práticas pedagógicas diferentes e lúdicas, que prendam a atenção dos educandos, principalmente

na educação infantil, que é o segmento que servirá de pilar para o contínuo processo educacional

que ficará estabelecido dali em diante. A habilidade de brincar desenvolve nos educandos um

ambiente para o desenvolvimento e resolução das dificuldades que as rodeiam. Muitas são as

habilidades sociais reforçadas pelo brinquedo: cooperação, comunicação eficiente, competição

honesta, redução da agressividade. O brinquedo permite às crianças progredirem ate atingirem

um nível de proficiência formidável.

De acordo com (Morin, 2000),

Interagir com os colegas auxilia os alunos a construir seu conhecimento, aprender outras formas

de pensar nas ideias e tornar mais claro seu próprio pensamento – enfim, ajuda-os a construir

significados, pois ensinar não é só falar, as se comunicar com credibilidade. (MORIN, 2000,

p.62). O papel primordial do coordenador escolar é o de ser o mediador e colaborador das

atividades educativas desenvolvidas pelo professor. O coordenador é aquele que orienta, aprende

e ensina, tornando-se um parceiro no processo educativo. A Coordenação escolar visa à melhoria

do processo ensino-aprendizagem, levando em consideração toda a estrutura teórica, material e

humana da escola. 2 - O COORDENADOR PEDAGÓGICO: ATRIBUIÇÕES E SIGNIFICAÇÕES

A escola apresenta um papel social definido e importante, ou seja, é responsável pela construção

e transmissão da cultura. Sendo assim ao pensarmos no trabalho do coordenador podemos ter

três versões de acordo com Bruno (2003): podemos pensar o seu papel como representante de

objetivos e princípios da rede escolar a que pertence (estadual municipal ou privada); como

educador que tem obrigação de favorecer a formação dos professores, colocando- os em contato

com diversos autores e experiências para que elaborem suas próprias críticas e visões da

escola... e, como alguém que tenta fazer valer suas convicções, impondo seu modelo para o

projeto pedagógico. Essas visões nos remetem aos vários níveis de atuação do Coordenador, pois

ele deve resolver problemas, prevenir situações problemáticas previsíveis e promover situações

adequadas do ponto de vista educativo e sócio afetivo. Dentre tantas atribuições, é na relação

coordenador-professor, onde ocorre o diálogo e que as vivências são comentadas e as histórias

contextualizadas. Almeida (2003) expressa bem essa possibilidade quando afirma que dar ao

outro a possibilidade de posicionamento como pessoa, significa aceitar que seu desempenho não

depende tanto do que sabe, ou não sabe, mas do que é de sua relação com o saber, com o

aluno, com o colega, com a escola, com a profissão. O trabalho do Coordenador Pedagógico
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envolve questões pedagógicas e administrativas. Suas tarefas pedagógicas são várias, entre

elas: assistir aulas compartilhando estes momentos com os docentes e com os alunos, planejar a

colocar em prática reuniões pedagógicas com foco na formação do professor, elaborar atividades

e cursos para o aprimoramento docente, articular propostas pedagógicas interligando os

conteúdos escolares com atividades extracurriculares (passeios, excursões), enfatizar e valorizar

a participação da família no contexto escolar. De acordo com Garcia (1992), cabe ao coordenador

mobilizar os professores e a si mesmo, objetivando o desenvolvimento da responsabilidade e do

entusiasmo em reflexões e atuações. Entre as atividades administrativas podemos destacar:

folha de pagamento dos professores, planejamento escolar, relatórios, registros de observação

de aula/atividades e fichas de acompanhamento das atividades discentes e docentes. Como o

coordenador pedagógico é responsável por várias tarefas na escola, e em diferentes momentos,

ressaltamos aqui sua importância e relevância para o processo ensino-aprendizagem, uma vez

que é o articulador entre os aspectos pedagógicos e administrativos do cotidiano escolar.

Assumindo, uma concepção sócio histórica, de educação, tendo claro que as práticas escolares

possuem um caráter intersubjetivo, percebemos que a formação se dá por um processo contínuo

e faz-se necessário. Considerando os múltiplos papéis e ações do coordenador pedagógico e a

importância como mediador dentro do âmbito escolar, deve-se desenvolver um trabalho que

privilegie a análise da realidade, interligando olhares diversos sobre as dinâmicas das salas de

aula e o cotidiano escolar, gerando um movimento de aprender através da construção coletiva

para intervenção na realidade. Para Paulo Freire (1998), ser educador é trilhar pelas incertezas

da vida contando com a provisoriedade do conhecimento e a amorosidade das pessoas que

encontramos. Entretanto, Coordenar, compartilhar e formar, através da triangulação dessas

ações, vamos materializar nossas múltiplas e complexas atuações nos contextos escolares. 3 -

APRENDER BRINCANDO: O LÚDICO NA APRENDIZAGEM O lúdico1 pode trazer à aula um

momento de felicidade, seja qual for a etapa de nossas vidas, acrescentando leveza à rotina

escolar e fazendo com que o aluno registre melhor os ensinamentos que lhe chegam, de forma

mais significativa. Na educação infantil, é importante que o professor possua o perfil para a

prática de uma pedagogia relacional, servindo como mediador ao conhecimento, fazendo a

interação do aluno com o meio, servindo de base para a aprendizagem. Acredita-se que aprender

é construção, ação e tomada de consciência. Nos primeiros anos da educação infantil a

brincadeira é um meio fundamental para a criança resolver os problemas emocionais. Segundo

Piaget (1989) é pela brincadeira que a criança assimila a realidade. Assim ela precisa brincar

com a realidade que para ela é misteriosa e ameaçadora, às vezes. Para Vygostsky2 (1984) é

pela brincadeira que a criança estabelece regras e normas de convivência social, inserindo-se nas

relações sócias de adulto. Como se percebe, o lúdico é essencial no mundo da criança. Pelos

jogos, por exemplo, temos um espaço ilimitado e específico, que permite investigar a construção
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de conhecimentos sobre diferentes aspectos do meio social e cultural em que as crianças vivem,

e exploram ao máximo a aptidões do aprendiz. De acordo com Andrade e Sanches, (2005) "o

jogo é como se fosse uma parte inerente do ser humano, sendo encontrado, na Filosofia, na

Arte, na Pedagogia, na Poesia (com rimas de palavras), e em todos os atos de expressão.”.

Almeida (1995, p.41) ressalta que, a educação lúdica contribui e influencia na formação da

criança, possibilitando um crescimento sadio, um enriquecimento permanente, integrando-se ao

mais alto espírito democrático enquanto investe em uma produção seria do conhecimento. A sua

pratica exige a participação franca, criativa, livre, crítica, promovendo a integração social e tendo

em vista o forte compromisso de transformação e modificação do meio. A ludicidade, tão

importante para a saúde mental do ser humano é um espaço que merece atenção dos pais e

educadores, pois é o espaço para expressão mais genuína do ser, é o espaço e o direito de toda

a criança para o exercício da relação afetiva com o mundo, com as pessoas e com os objetos. O

lúdico possibilita o estudo da relação da criança com o mundo externo, integrando estudos

específicos sobre a importância do lúdico na formação da personalidade. Através da atividade

lúdica e do jogo, a criança forma conceitos, seleciona ideias, estabelece relações lógicas, integra

percepções, faz estimativas compatíveis com o crescimento físico e desenvolvimento e, o que é

mais importante, vai se socializando. Segundo Bruner, (Apud) Kishimoto (2002), a brincadeira

desenvolve a descoberta de regras e aquisições de linguagem. A criança brinca quando repete a

brincadeira nos contatos interativos com os adultos e acaba descobrindo regras, ou melhor, ela

não só a repete quando brinca, mas também altera a sequência ou coloca novos elementos.

Quando a criança altera a sequência acaba desenvolvendo a competência de recriar situações. A

brincadeira nada mais é do que um processo de relações da criança com o objeto a ser brincado,

ou seja, o brinquedo com outras crianças e outros adultos, sendo um processo da cultura.

As crianças vivem de modo diverso conforme a época, a cultura e a classe social. Elas não são

excluídas, mas o estatuto, o lugar delas é construído de modo diferente, de acordo com o lugar e

o momento. A sociologia da criança, jovem disciplina em pleno desenvolvimento, mostra o

quanto à infância varia segundo os contextos, o quanto ela deriva, não de uma essência

intemporal, mas de uma construção social, tanto no nível das representações quanto no das

condições reais de vida. O brinquedo é antes de tudo uma relação entre o mundo adulto e o

mundo das crianças (BROUGÈRE, p.14, 2004). Quando chegam ao final do Ensino Fundamental,

por volta dos dez ou onze anos, em plena fase da pré-adolescência, a ludicidade também deve

passar por uma transformação. Não basta mais cantar, dançar, jogar apenas. As aulas lúdicas ou

atividades lúdicas3, devem ser direcionadas para as necessidades dos alunos, buscando a

proximidade entre a escola e o meio em que o aluno vive e interage. Neste período de

descobertas múltiplas, é importante que o professor esteja atento ao que acontece em sala de

aula e busque interagir de forma positiva e conciliadora, através de atividades que transmitam o
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conteúdo e promovam a socialização.

Brincando [...] as crianças aprendem [...] a cooperar com os companheiros [...], a obedecer às

regras do jogo [...], a respeitar os direitos dos outros [...], a acatar a autoridade [...], a assumir

responsabilidades, a aceitar penalidades que lhe são impostas [...], a dar oportunidades aos

demais [...], enfim, a viver em sociedade.

(KISHIMOTO, 1993, p.110)

O brincar pode ser visto como um recurso mediador no processo de ensino aprendizagem,

tornando-o mais fácil. O brincar enriquece a dinâmica das relações sociais na sala de aula.

Possibilita um fortalecimento da relação entre o ser que ensina e o ser que aprende. Visa ser um

instrumento docente e garantir o conhecimento. As aulas lúdicas devem ser bem elaboradas,

com orientações definidas e objetivos específicos. Se o professor apenas “brincar” com estes

alunos, não transmitirá conteúdo e possivelmente perderá o rumo da aula. A atividade intelectual

não pode ser separada do funcionamento total do organismo. O corpo e o aprendizado intelectual

fazem parte de um todo, através do qual o aluno irá compreender o meio, trocar informações e

adquirir experiências. As brincadeiras em sala de aula devem servir como orientação para

posturas comportamentais, por exemplo. Brinca-se ensinando valores e, após, usa-se este

momento mais tranquilo para explicar o conteúdo que estudaremos nesta aula e a relação disto

com a brincadeira anterior. O aluno vai relacionando, montando esquemas, formando seus

próprios arquivos, que à medida que se desenvolvem, tornam-se mais generalizados e mais

maduros. 4. CONSIDERAÇÕES FINAIS Esta pesquisa, de caráter bibliográfico, tem como

objetivo discutir o trabalho do coordenador pedagógico e o lúdico, dentro das instituições de

ensino, bem como analisar sua contribuição para o desenvolvimento de uma prática educativa

eficaz. Compreendemos que o coordenador pedagógico, precisa ter uma formação inicial e

continuada para que possa desenvolver com afinco suas atribuições dentro da escola.

Destacamos a relevância do planejamento escolar participativo, com a aplicação, e o

desenvolvimento de atividades lúdicas, visando um trabalho diferenciado com o resultado

positivo da aprendizagem. Identificamos que o dia a dia do coordenador exige que ele administre

bem o seu tempo, a fim de cumprir inúmeras tarefas. Sendo assim, em conformidade com os

seus registros, percebemos que eles se sentem atropeladas pela urgência e necessidades do

cotidiano da escola. O trabalho do Coordenador Pedagógico com o lúdico na escola perpassa por

muitos desafios, no sentido da práxis, pois, ainda é pouco desenvolvido por muitos docentes em

seus planejamentos escolares. Para isso, a proposta escolar deve ter como base a criação de um

ambiente positivo e incentivador aos alunos, para que os mesmos possam imaginar soluções com
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jogos e brincadeiras, além de explorar possibilidades, explicar seu raciocínio, levantar hipóteses

e autenticar suas próprias conclusões. Sem dúvida, é preciso uma espécie de libertação, para

que atividades lúdicas sejam utilizadas como recurso pedagógico nas escolas, objetivando que a

ludicidade sirva como uma estratégia didática, para motivar e estimular o educando, na

instituição escolar.
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1 O jogo e a brincadeira, portanto, não são apenas uma necessidade da criança, mas também um

direito que, no Brasil, está anunciado por diversos instrumentos legais, entre os quais, os

Direitos Universais da Criança de 1959, a Constituição Federal de 1988 e o Estatuto da Criança e

do Adolescente (1990), que respeitam a especificidade da infância. 2 Vygotsky diferencia-se de

Piaget quanto ao surgimento e existência dessas regras. Sobre isto, afirma: “não existe

brinquedo sem regras. A situação imaginária de qualquer forma de brinquedo já contém regras

de comportamento, embora possa não ser um jogo com regras formais estabelecidas a priori”

Elas têm origem na própria situação imaginária e indicam a “forma de brincar” naquele

momento. (VYGOTSKY, 1998, p. 124). 3 Historicamente, há registros diversos da presença das

atividades lúdicas na escola, com as mais diversas finalidades. Platão, em “As Leis”, foi um dos

primeiros pensadores atentos ao que é de vital na educação das crianças. Nessa obra, “comenta

a importância de se aprender brincando, em oposição à utilização da violência e da opressão”

(Ele afirma que até 6 anos a ‘alma’ da criança precisa brincar. O termo “alma”, no caso, designa

o psiquismo, em cuja evolução infantil a ludicidade, salienta o filósofo, é prevalecente.
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(KISHIMOTO, 1995, p. 39).
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